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RESUMO 
 
Esta pesquisa trata da investigação das possíveis causas de evasão escolar na turma do 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA)/Informática do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) campus de Umirim, além de verificar as 
estratégias trabalhadas pela instituição para a superação desse problema. Para isso, realizou-
se uma pesquisa bibliográfica através de livros de renomados autores e pesquisas em artigos, 
dissertações e teses disponíveis no site da Capes e Scielo. Ademais, utilizou-se de pesquisa de 
campo numa abordagem qualitativa com uso da técnica de entrevista semiestruturada. As 
perguntas do roteiro buscavam compreender os motivos do fenômeno evasivo, as 
potencialidades e dificuldades do curso, a forma como a instituição lida com essa problemática 
e as estratégias de superação da mesma. Foi revelado que os principais motivos da evasão 
naquela turma estavam relacionados com problemas familiares e socioeconômicos. Percebeu-
se que a instituição utiliza de várias estratégias para superar a desistência, no entanto, é um 
desafio constante tendo em vista a pluralidade de questões sociais que envolvem os sujeitos 
que compõem o itinerário formativo. 
 
Palavras-chave: Evasão. Atitudes. Estratégias. Dificuldades. 
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ABSTRACT 
 
This research deals with the investigation of the possible causes of dropout in the class of the 
National Program of Integration of the Professional Education with the Basic Education in the 
Modality of the Education of Young and Adults (PROEJA) / Informatics of the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of Ceará ( IFCE) campus of Umirim, in addition to 
verifying the strategies worked by the institution to overcome this problem. For this, a 
bibliographic search was made through books of renowned authors and research in articles, 
dissertations and theses available on the Capes e Scielo website. In addition, we used field 
research in a qualitative approach using the semi-structured interview technique. The script 
questions sought to understand the reasons for the evasive phenomenon, the potentialities and 
difficulties of the course, the way the institution deals with this problem and the strategies to 
overcome it. It was revealed that the main reasons for dropout in that class were related to 
family and socioeconomic problems. It was noticed that the institution uses various strategies 
to overcome dropout, however, it is a constant challenge in view of the plurality of social issues 
that involve the subjects that make up the formative itinerary. 
 
Keywords: Evasion. Attitudes Strategies. Difficulties 
 
1 INTRODUÇÃO  
Uma escola que preza pela excelência e qualidade no ensino é aquela que busca promover 
a aprendizagem de todos os seus educandos de modo a possibilitar o pleno desenvolvimento 
das faculdades cognoscitivas. Nesse sentido, é indispensável que os estudantes se façam 
presentes na instituição educacional para assimilar e acomodar o conhecimento através do 
processo de ensino-aprendizagem. O Núcleo Gestor e professores deve encontrar caminhos 
para se pensar a gestão pedagógica da instituição, bem como, maneiras de superar os 
problemas que se apresentam. Em geral, os professores demonstram sentir dificuldades em 
manter a motivação dos alunos, despertando a curiosidade dos mesmos para temas e tarefas 
que precisam ser tratados ao longo de cada componente curricular, bem como conscientizá-
los sobre a importância desses assuntos. É preciso, para isso, encontrar metodologias de ensino 
mais dinâmicas, eficientes e eficazes, que gerem interesse entre os estudantes e favoreçam a 
frequência diária na escola e produção de conhecimentos significativos. 
Arroyo (2005, p.20) tece uma contundente crítica ao deslindar que a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) é caracterizada pela “indefinição, voluntarismo, campanhas emergenciais, 
soluções conjunturais”. Nesse ângulo, urge a criação e implementação de políticas públicas1 
educacionais que contemplem essa parcela da população de forma definida com ações efetivas, 
haja vista que o Brasil possui o ranço de leis extremamente bem elaboradas, porém ficando 
apenas no papel, sem passar sequer pelo planejamento e orçamentos, isto é, a legalidade 
                                                             
1 1 Para Secchi (2013, p.1): “Políticas públicas tratam de conteúdo concreto e do conteúdo simbólico de decisões 
políticas, e do processo de construção e atuação dessas decisões.  
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba,  v. 3, n. 6, p. 2323-2331 nov./dez. 2019           ISSN 2595-3621 
 
2326  
truncada  (O’DONNEL,1993) e direito de papel (SPOSATI, 2003 e TELLES, 1999). 
Corroborando as aludidas assertivas, o documento base do PROEJA (2007, p.11)) delineia que 
“a EJA, em síntese, trabalha com sujeitos marginais ao sistema, com atributos sempre 
acentuados em consequência de alguns fatores adicionais como raça/etnia, cor, gênero, entre 
outros.  
Nesse âmbito, o PROEJA visa consubstanciar-se como uma política pública de 
universalidade com fulcro na educação como direito social, respeitando as singularidades, 
idiossincrasias e particularidades dos sujeitos por meio de seus dispositivos legais. Dessa forma, 
visa a implementação de propostas curriculares de EJA, para o Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, no viés da formação integrada, vinculada aos princípios da escola unitária de Gramsci 
(1986) em que os jovens pudessem se apropriar dos conhecimentos intelectuais e práticos.   
Quando a EJA era regulamentada pelo Decreto nº 2.208/97 (revogado), havia uma formação 
propedêutica2 e outra técnica, podendo esta última ocorrer de forma aligeirada de forma a 
atender a formação de mão de obra qualificada para o mercado (FRIGOTTO; CIAVATTA; 
RAMOS, 2005, p. (26). Apenas com o decreto nº 5.154/2004 abriu-se a viabilidade da 
integração entre uma formação única que levasse em conta uma formação multilateral/geral e 
uma formação profissional/técnica. 
 
2 METODOLOGIA 
Enquanto ocorria a disciplina de Estágio Supervisionado I durante o curso de graduação 
em Educação Profissional Científica e Tecnológica pelo IFCE na modalidade a distância no 
polo de Itapipoca/CE, percebeu-se que havia bem menos alunos frequentando às aulas do que 
a quantidade de matriculados, diante dessa realidade buscou-se pesquisar sobre as causas da 
evasão e as estratégias da instituição para combater esse problema, investigando o curso 
PROEJA/Informática sediado pelo Instituto Federal do Ceará (IFCE), campus de Umirim, 
sendo que as aulas ocorriam de segunda a sexta das 19h às 22h. 
O estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo, de 
abordagem qualitativa, através de entrevista semiestruturada com um dos coordenadores do 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 
Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA)/Informática, realizada em dezembro 
de 2018. Segundo Cancian (2013), as informações obtidas mediante entrevistas são 
                                                             
2 Essa formação era, exclusivamente, incorporada de conteúdos científicos gerais, posto que não habilitava 
para nenhuma profissão.  
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consideradas importantes, pois fornecem respostas adequadas ao que se deseja conhecer. De 
acordo com Gil (1989), a entrevista é uma técnica de pesquisa que visa obter informações de 
interesse a uma investigação, onde o pesquisador formula perguntas orientadas, com um 
objetivo definido, frente a frente com o respondente e dentro de uma interação social. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Consoante Maia et. al (2014, p. 12) o principal objetivo do PROEJA é “oferecer 
oportunidades àqueles que não tiveram acesso ao ensino fundamental ou médio na idade regular 
e que desejam retornar à escola após terem se afastado”. Logo, o programa oferta 
conhecimentos do ensino fundamental ou médio integrado às competências do Ensino 
Profissional. Assim, esse programa garante a jovens e adultos o direito à formação a partir da 
permanência e continuidade dos estudos.  
A evasão escolar é um problema complexo e relacionado a outros importantes temas 
educacionais, a saber, formas de avaliação, reprovação escolar, currículo, metodologias de 
ensino, entre outros, podendo ser consequência de vários outros fatores socioculturais, 
econômicos, ligados à política dos município.   
Pereira (2005) e Rodrigues (1984) perceberam questões sociais consideradas 
preponderantes em relação à evasão escolar, quais sejam, a desagregação familiar, a escassez 
de políticas governamentais, déficit de emprego entre outras expressões da Questão Social. Na 
acepção de Veloso (2000): 
 
Nos últimos   anos, esse tema tem sido objeto de alguns estudos e análises, especialmente 
em países do primeiro mundo e tem demonstrado este fenômeno em universidades, como a 
relativa homogeneidade de seu comportamento em determinadas áreas do saber. (VELOSO, 
2000, p.87) 
 
Conforme a Constituição Federal de 1988, a educação é um direito público subjetivo que 
deve ser garantido a todos, através de ações desenvolvidas pelo Estado e pela família, com a 
cooperação da sociedade. Entretanto, observa-se que a educação não está ao alcance de todos 
como estabelece a Lei, pois ainda existem muitas crianças, adolescentes e jovens fora da escola. 
A evasão escolar traz consequências como a marginalização, baixa autoestima, desemprego, 
desigualdade social entre outras perdas. É um problema que para ser resolvido necessita haver 
esperança e ação, como expressam as palavras de Freire (1992, p.9) “não entendo a existência 
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humana e a necessária luta para fazê-la melhor, sem esperança, sem sonho”. Dessa forma, a 
esperança é necessária, mas não suficiente, posto que essa urge ancorar-se na práxis. 
Conforme Lopes (2014), há uma multiplicidade de motivos que levam o aluno a deixar 
de estudar, a saber: a necessidade de entrar no mercado de trabalho, a falta de interesse pela 
escola, dificuldades de aprendizagem, doenças crônicas, deficiências no transporte escolar, falta 
de incentivo dos pais, mudanças de endereço entre outras hipóteses. In verbis, a FGV (2009): 
Percebe-se que os motivos de evasão escolar são: demanda (renda/trabalho) 27,1% dos 
evadidos, oferta (falta de escola) 10,9% dos evadidos, demanda (falta de interesse) 40,3% dos 
evadidos e outros motivos 21,7% dos evadidos. No âmbito da demanda, há que distinguir a falta 
de interesse intrínseca, talvez por desconhecimento dos prêmios oferecidos pela educação, com 
40,3% contra 27,1% da necessidade de trabalho e renda. (FGV, 2009, p.6) 
 Esse é o motivo pelo qual se procura uma escola que promova o pleno desenvolvimento 
do aluno. A escola não é a única instância de formação de cidadania. Contudo, o 
desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade depende cada vez mais da qualidade e da 
igualdade de oportunidades educativas.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Constata-se que os basilares pretextos que levam os discentes a se inscreverem no 
PROEJA são a visão de um futuro promissor e o fato de terminarem os cursos para garantirem 
um emprego, há vista, a formação, entretanto, vários se matriculam, mas poucos permanecem, 
sendo que as justificativas são diversas, como condições socioeconômicas e geográficas, 
dificuldade de deslocamento, a procura por trabalho, dificuldades de dedicação aos estudos, 
questões referentes aos encaminhamentos didáticos e pedagógicos entre outras. A instituição 
trabalha intensamente para evitar o abandono escolar, contudo, apesar das estratégias de 
superação da evasão escolar na turma investigada os desafios são gigantes, cabendo aos gestores 
estimular os educandos a participarem, regularmente, no acompanhamento do percurso de sua 
aprendizagem, de forma a analisar criticamente o seu próprio desenvolvimento para detectar os 
aspectos em que já avançou e aqueles que carecem de maior estudo; colaborando, assim, para 
a reorientação do trabalho educativo e instigando a sua permanência na escola. 
Percebe-se que é preciso esforço da equipe escolar em traçar a trajetória educacional do 
período de permanência do aluno no espaço educativo, com base no desenvolvimento deste 
como pessoa e sua participação crítica na sociedade, assumindo um acordo com o ensino 
humanizado e emancipatório. Assim, todos devem tomar a mesma direção com atitudes 
produtivas. A relação entre instituição escolar, docentes e discentes é de extrema importância 
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na construção da identidade e autonomia destes últimos. O acompanhamento do processo 
educacional pela instituição leva à aquisição de segurança por parte dos alunos, que se sentem 
duplamente amparados, tanto pelos professores como pelos gestores, o que irá favorecer o 
processo de ensino e aprendizagem, bem como sua permanência efetiva na escola.  
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